
© Terrae Didat.  Campinas, SP  v.19 1-8 e023017 2023

1

Terræ
DidaticaARTIGO

Citation/Citação: Romano, V., Silva, B., & Rocha M. 
B. (2023). O que pensam os estudantes de Engenha-
ria Ambiental do Centro Federal de Educação Tecnoló-
gica Celso Suckow da Fonseca sobre compostagem? 
Terræ Didatica, 19(Publ. Contínua), 1-8, e023017. 
doi: 10.20396/td.v19i00.8671880.

Artigo submetido ao sistema de similaridade

Keywords: Environmental Perception, Municipal Solid 
Waste, Organic Waste.

Palavras-chave: Percepção Ambiental, Resíduos 
Sólidos Urbanos, Resíduos Orgânicos.

Manuscript/Manuscrito:  

Received/Recebido: 16/01/2023 
Revised/Corrigido: 05/03/2023 
Accepted/Aceito: 12/06/2023

Editor responsável: Celso Dal Ré Carneiro   
Revisão de idioma (Inglês): Hernani Aquini Fernandes 
Chaves 

O que pensam os estudantes de Engenharia Ambiental do 
Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da 
Fonseca sobre compostagem?
What do Environmental Engineering students of the Federal Center for Technological Education Celso Suckow da 
Fonseca think about composting?

Victória de Souza Romano1 , Barbara Aparecida Nunes Silva2 , Marcelo Borges Rocha3

1 - Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (Cefet-RJ), Laboratório de Divulgação Científica e Ensino de Ciências (LabDec), Rio de 
Janeiro, RJ, Brasil. 
2 - Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (Cefet-RJ), Laboratório de Divulgação Científica e Ensino de Ciências (LabDec), Rio de 
Janeiro, RJ, Brasil. 
3 - Docente, Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (Cefet-RJ), Laboratório de 
Divulgação Científica e Ensino de Ciências (LabDec), Rio de Janeiro, RJ, Brasil. 
E-mail: victoriaromano456@gmail.com, barbara.silva@ifrj.edu.br, rochamarcelo36@yahoo.com.br 

Abstract: Introduction. The incorrect disposal of Municipal Solid Waste (MSW) has 
negative consequences for the environment and society. Composting is one of the 
alternatives proposed by the National Solid Waste Policy for the management of organic 
waste, highlighting the role of the Environmental Engineer in the context of urban solid 
waste management. Objective. Studies of environmental perception have demonstrated 
the importance of this approach to face socio-environmental problems. Thus, the present 
study analyzed the perception of Environmental Engineering students about composting. 
Methodology. The qualitative-quantitative methodological approach was used, with the 
aid of a questionnaire for data collection. Results. The results show that most respon-
dents knew about composting but did not develop sustainable habits. Conclusion. The 
study indicates the importance of the MSW management approach with Environmental 
Engineering students.

Resumo: Introdução. O descarte incorreto de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) tem 
consequências negativas ao meio ambiente e à sociedade. A compostagem é uma das 
alternativas propostas pela Política Nacional dos Resíduos Sólidos para a gestão dos 
resíduos orgânicos, destacando-se o papel do engenheiro ambiental no contexto da gestão 
dos RSU. Objetivo. Estudos de percepção ambiental vêm demonstrando a importância 
dessa abordagem para o enfrentamento de problemas socioambientais. Dessa forma, o 
presente estudo analisou a percepção dos discentes de engenharia ambiental sobre a 
compostagem. Metodologia. Utilizou-se a abordagem metodológica quali-quantitativa, 
com auxílio de questionário para coleta de dados. Resultados. Os resultados do estudo 
mostram que a maioria dos respondentes conhecia a compostagem, mas não desenvolveu 
hábitos sustentáveis. Conclusão. O estudo indica a importância da abordagem da gestão 
dos RSU com os discentes de engenharia ambiental. 
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Introdução
No período da Revolução Industrial, com o 

desenvolvimento tecnológico, a indústria intensifi-
cou sua produção. Com isso, dentre outros desdo-
bramentos, desencadeou-se um grande consumis-
mo e uma geração incontrolável de resíduos. Em 
2020, segundo dados da Associação Brasileira de 
Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais 
(Abrelpe), a geração de Resíduos Sólidos Urbanos 

(RSU), no país, sofreu influência da Pandemia da 
Covid-19, onde alcançou-se um total de aproxi-
madamente 82,5 milhões de toneladas geradas, ou 
225.965 toneladas diárias (Associação Brasileira de 
Empresas de Limpeza Pública e Resíduos Especiais, 
2021). Em decorrência disso, estima-se que cada 
brasileiro gerou, em média, 1,07 kg de resíduos 
por dia. O descarte dos RSU tem preocupado uma 
parcela da população mais engajada com a susten-
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consideram a percepção como “a aquisição, inter-
pretação, seleção e organização das informações 
obtidas pelos sentidos” (Helbel & Vestena, 2017, p. 
71). Trata-se de uma estratégia para conhecer como 
um determinado grupo de indivíduos percebem 
aspectos pré-determinados pelo pesquisador. Por 
meio dos estudos de percepção ambiental, é pos-
sível refletir sobre a relação entre o ser humano 
e o ambiente em que vive. Após pesquisas reali-
zadas nas bases de dados SciELO e CAPES, não 
foi encontrada uma quantidade significativa de 
pesquisas sobre os métodos de gestão de resíduos 
orgânicos. Portanto, os estudos de percepção em 
relação à compostagem e, mais especificamente, na 
conjuntura dos estudantes de engenharia ambien-
tal, apresentam-se como relevantes. 

Assim, é importante a realização de estudos 
de percepção sobre o tema da compostagem, para 
sensibilização social a respeito das alternativas de 
gestão dos resíduos orgânicos. Segundo o Conselho 
Federal de Engenharia e Agronomia (Confea), as 
atividades do engenheiro ambiental incluem a ges-
tão, supervisão, coordenação e orientação técnica 
de projetos e programas relacionados à preserva-
ção e conservação ambiental, propendendo para a 
sustentabilidade (Conselho Federal de Engenharia 
e Agronomia, 2021). Destaca-se o papel dos enge-
nheiros na gestão dos RSU e considera-se o manejo 
na gestão dos RSU como atribuição inserta no perfil 
do egresso de engenharia ambiental. Destarte, os 
estudos de percepção com os profissionais em for-
mação são importantes. Enfatiza-se que a atuação 
do engenheiro ambiental, juntamente com outros 
profissionais, poderá contribuir para que as ações 
propostas na gestão dos RSU sejam efetivas, a fim 
de minimizar as consequências decorrentes da não 
observância do tratamento e destinação dos RSU.

Este trabalho objetivou analisar a percepção dos 
alunos de engenharia ambiental do Centro Federal 
de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca 
do Rio de Janeiro (Cefet-RJ) sobre a compostagem. 
Foi aplicado um questionário junto aos alunos, 
com o propósito de identificar as percepções sobre 
compostagem e as opiniões sobre a implantação de 
técnicas de gestão de resíduos sólidos na instituição.

Referencial Teórico

Gerenciamento de resíduos sólidos
A geração de resíduos sólidos urbanos (RSU) 

vem aumentando consideravelmente, em virtude 

tabilidade e as administrações públicas municipais, 
que buscam formas de descartar adequadamente os 
resíduos sólidos. O descarte incorreto dos resíduos, 
por exemplo, em lixões a céu aberto, pode gerar 
problemas ambientais que, consequentemente, 
afetam o solo, os recursos hídricos, a atmosfera e a 
sociedade (Oliveira, 2016).

De acordo com o Ministério do Meio Ambien-
te (Brasil, 2017), os resíduos orgânicos representam 
50% dos RSU que são gerados no Brasil. Em con-
gruência, uma das possíveis alternativas considera-
das para a gestão dos resíduos é a compostagem. A 
prática vem crescendo pelo seu ideal sustentável e, 
atualmente, vem sendo muito utilizada por produ-
tores e comerciantes (Brasil Coleta, 2021). Costa 
et al. (2015) caracterizam a compostagem como 
sendo “o processo de decomposição e estabilização 
biológica dos substratos orgânicos através da ação 
de diferentes microrganismos” (Costa et al., 2015, 
p. 248). Em outros termos, é uma técnica que busca 
a degradação da matéria orgânica e que tem como 
produtos um composto que apresenta nutrientes 
essenciais para as plantas, adubo, e um líquido que 
pode ser usado como fertilizante natural (Costa et 
al., 2015). O método mais conhecido e utilizado 
é a vermicompostagem. Segundo Albanell et al. 
(1988), a vermicompostagem é o produto da ação 
de minhocas do tipo californianas e microrganis-
mos presentes no corpo desses anelídeos. A ver-
micompostagem resulta no húmus de minhoca, 
um excelente adubo rico em nitrogênio, fósforo, 
potássio e em macro e micronutrientes (Albanell 
et al., 1988). A presença das minhocas na compos-
tagem diminui consideravelmente o tempo para 
a realização da coleta do composto (Ndegwa & 
Thompson, 2001; Singh & Sharma, 2002).

No entanto, apesar dos diversos benefícios, a 
técnica da compostagem ainda é pouco utilizada 
pela sociedade, já que apenas 1% do lixo orgânico 
é reaproveitado (Associação Nacional de Serviços 
Municipais de Saneamento, 2019). É fundamental 
destacar a importância dos estudos de percepção 
ambiental realizados no Brasil, que têm ganhado 
crescente relevância. Possibilitam insights signifi-
cativos para a resolução de problemas nas políticas 
públicas e são considerados ferramenta essencial 
para o planejamento do manejo dos RSU. Confor-
me apontado por Guimarães (2003), as pesquisas 
sobre percepção ambiental proporcionam dados 
valiosos, que contribuem para a tomada de decisões, 
tanto por parte do poder público, quanto das pesso-
as envolvidas na pesquisa. Helbel & Vestena (2017) 
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de fatores como o consumo desenfreado e a má 
gestão dos resíduos gerados. Os dados da Asso-
ciação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública 
e Resíduos Especiais (Abrelpe) indicam que, em 
decorrência da pandemia de Covid-19, os espaços 
de geração de RSU se concentram em residências, 
locais habitualmente atendidos pelo serviço de lim-
peza urbana. No ano de 2020, com base em dados 
de taxas de reciclagem, estima-se que apenas 3% 
dos resíduos gerados são destinados à reciclagem 
(Associação Brasileira de Empresas de Limpeza 
Pública e Resíduos Especiais, 2021). Segundo 
Gouveia (2012), a falta de gerenciamento dos RSU 
apresenta impactos negativos ao meio ambiente e à 
sociedade. Uma vez descartados em locais incor-
retos, comprometem a qualidade do solo, do ar e 
da água, com a possibilidade de causar, também, a 
proliferação de doenças, como dengue, giardíase, 
amebíase, leptospirose, entre outras. Os riscos à 
saúde se estendem por toda a população, uma vez 
que os substratos quando despejados em locais ina-
dequados podem liberar substâncias tóxicas. Assim, 
o manejo adequado dos resíduos se apresenta como 
uma importante estratégia para a preservação do 
ecossistema (Gouveia, 2012). 

Nos últimos anos, o Brasil vem mudando seu 
cenário social e educacional. Com o avanço da 
tecnologia e o crescente aumento populacional, 
tornou-se necessária a criação de leis para reduzir a 
geração de resíduos e padronizar formas adequadas 
de destinação dos RSU, com o intuito de reduzir os 
impactos causados ao meio ambiente e à sociedade, 
por motivo de destinação incorreta (Oliveira, 2016). 
O Brasil, em 2010, instituiu a Política Nacional 
de Resíduos Sólidos (PNRS), com o objetivo de 
estabelecer diretrizes para a gestão e gerenciamen-
to dos RSU, bem como solucionar os problemas 
ambientais (Cetrulo et al., 2018). A PNRS propõe 
alternativas para a disposição final dos resíduos sóli-
dos passíveis de tratamento, sendo a compostagem 
uma das sugestões apresentadas (Leonardi, 2018). 

Compostagem
De acordo com Zago & Barros (2019, p.220) 

“milhões de toneladas de resíduos orgânicos são 
dispostas diariamente de maneira inadequada, fruto 
do desconhecimento sobre seu potencial econômi-
co, ambiental e social”. As tecnologias mais adequa-
das para o tratamento dos resíduos orgânicos são a 
compostagem e a biodigestão (Environmental Ser-
vices Association, 2014). Todavia, apenas 1% do que 

é gerado consegue ser reaproveitado (Associação 
Nacional de Serviços Municipais de Saneamento, 
2019). Contudo, uma das alternativas mais viáveis 
financeiramente para a destinação dos resíduos 
orgânicos é a compostagem, prevista na Política 
Nacional de Resíduos Sólidos (Brasil, 2010).

A compostagem consiste em uma “decomposi-
ção e estabilização biológica de substratos orgânicos, 
sob condições termofílicas e aeróbias controladas” 
(Guidoni et al., 2013, p. 44). Segundo o Ministério 
do Meio Ambiente (Brasil, 2017), a compostagem 
pode ser residencial, comunitária ou institucional. 
O primeiro tipo de compostagem é utilizado em 
residências que produzem um volume mínimo 
de 20 litros de resíduos por semana e dispõem 
de uma área mínima de 4  m². A compostagem 
comunitária é aplicada em condomínios, vilas ou 
comunidades. Já a institucional é adotada quando 
entidades públicas ou privadas optam por operar 
um pátio de compostagem (Brasil, 2017). No caso 
da compostagem institucional, o sistema pode ser 
desenvolvido por meio de pátios de composta-
gem, implementados por empresas especializadas 
ou pela própria instituição, que irá gerenciá-lo 
(Siqueira & Assad, 2015). Além disso, há empre-
sas que promovem a sensibilização e capacitação 
de seus funcionários, para que aprendam a gerir 
os sistemas de compostagem. Com o objetivo de 
estabelecer um diálogo com os gerenciadores da 
composteira, a realização de estudos de percep-
ção possibilita a compreensão dos conhecimentos 
desses indivíduos e alinhamento das reflexões da 
equipe quanto ao tema.

A compostagem é uma importante ferramenta 
de gestão de resíduos, pois além de ser uma alterna-
tiva para a destinação dos resíduos orgânicos, apre-
senta vantagens significativas, como: a produção de 
um composto orgânico que pode ser utilizado na 
agricultura como fertilizante; sistema de tratamen-
to mais viável financeiramente; processo metabó-
lico que utiliza menos energia externa comparado 
a outros (Costa et al., 2015). 

Estudos de percepção 
Os estudos de percepção ambiental são cada vez 

mais importantes para a realização de ações voltadas 
para o enfrentamento de problemas ambientais. 
Segundo Vasco & Zakrzevski (2010), pesquisas de 
percepção ambiental são relevantes para o enten-
dimento das inter-relações entre o ambiente e o 
homem, compreendendo suas satisfações, anseios, 
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expectativas, condutas e julgamentos em relação 
ao espaço onde vive (Vasco & Zakrzevski, 2010). 
Os estudos de percepção ambiental se tornam 
necessários para a compreensão socioambiental 
da compostagem. De acordo com Rodrigues et al. 
(2012), os estudos de percepção ambiental propõem 
não somente o estudo da relação entre homem e 
natureza, mas, também, a utilização dos resultados 
obtidos na implementação de políticas públicas 
e em pesquisas científicas e sociais (Rodrigues 
et al., 2012). De acordo com Guimarães (2003), 
os estudos de percepção, ao longo dos anos, têm 
transformado esferas relacionadas ao poder público, 
referindo-se à criação de leis e medidas relacionadas 
aos problemas ambientais, sociais e econômicos. As 
pesquisas de percepção ambiental contribuem com 
dados que poderão ser utilizados para a sensibiliza-
ção da população sobre uma temática que não é de 
conhecimento geral e, assim, possibilitar mudanças 
de condutas e atitudes (Guimarães, 2003).

O Conselho Federal de Engenharia e Agro-
nomia dispõe sobre o registro profissional do 
engenheiro ambiental e discrimina suas principais 
funções. De acordo com a resolução 447, art. 2º:

Compete ao engenheiro ambiental o desem-
penho das atividades 1 a 14 e 18 do art. 1º da 
Resolução nº 218, de 29 de junho de 1973, refe-
rentes à administração, gestão e ordenamento 
ambientais e ao monitoramento e mitigação 
de impactos ambientais, seus serviços afins e 
correlatos (Conselho Federal de Engenharia e 
Agronomia, 1973, p.184).

Outrossim, evidencia-se a importância do 
presente estudo para graduandos de engenharia 
ambiental, porquanto são profissionais que devem 
atuar, dentre outras atribuições, na elaboração 
de projetos sustentáveis e atividades de gestão 
ambiental, destacando-se as ações relacionadas à 
destinação de resíduos sólidos. Nisso, torna-se 
importante entender como os graduandos do cur-
so de engenharia ambiental percebem os aspectos 
relacionados à compostagem, e seus principais 
hábitos e costumes.

Metodologia
O estudo aqui apresentado é uma pesquisa 

quanti-qualitativa, com o objetivo de investigar a 
percepção dos estudantes de engenharia ambiental 
de uma instituição federal do Rio de Janeiro sobre 
a compostagem. Os métodos quanti-qualitativos 

contribuem para o entendimento da questão ana-
lisada, auxiliando os pesquisadores em seus estudos 
científicos. A pesquisa quantitativa proporciona 
maior previsão, em que é seguido um plano esta-
belecido, enumerando e medindo de forma objetiva 
os dados que se deseja obter (Proetti, 2017). Já a 
pesquisa qualitativa é empreendida em estudos 
que possibilitem a interpretação dos dados obtidos 
(Proetti, 2017). Trata-se, ainda, de uma pesquisa de 
caráter exploratório. Segundo Piovesan & Tem-
porini (1995): “a pesquisa exploratória, ou estudo 
exploratório, tem por objetivo conhecer a variável 
de estudo tal como se apresenta, seu significado 
e o contexto em que ela se insere” (Piovesan & 
Temporini, 1995, p. 325). 

O estudo permite explorar as questões postas, 
de modo que se observe e compreenda os aspectos 
relacionados à temática tratada (Gil, 2002). Para a 
elaboração da pesquisa foi utilizado o questionário 
como técnica de coleta de dados. De acordo com 
Oliveira (2016), “o questionário é constituído por 
uma série ordenada de perguntas, que devem ser 
respondidas por escrito e sem a presença do entre-
vistador” (Oliveira, 2016, p. 8). O questionário 
pode incluir questões abertas, fechadas, de múltipla 
escolha, de resposta numérica, ou do tipo sim ou 
não. Utilizou-se o Google Forms, uma ferramenta 
virtual, para aplicação do questionário, em razão 
da viabilidade e alcance da pesquisa, pois seu uso 
não exigiu conhecimentos tecnológicos complexos 
e atingiu maior parcela do público pesquisado.

O questionário foi divulgado em ambiente 
online, para os estudantes do curso de engenha-
ria ambiental do Centro Federal de Educação 
Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (Cefet-
-RJ), contendo 21 perguntas, sendo seis abertas 
e 15 fechadas. As questões foram divididas em 
três principais seções, a primeira buscando com-
preender o perfil dos estudantes respondentes, a 
segunda, seus hábitos e costumes diários e, por 
último, sua compreensão sobre a compostagem. 
Vale ressaltar que algumas questões avançavam de 
acordo com as respostas dos estudantes, segundo 
condições pré-estabelecidas. 

As questões abertas do questionário foram 
analisadas à luz da Análise de Conteúdo (Bardin, 
1977), que consiste em:

“[...] um conjunto de técnicas de análise das 
comunicações visando obter, por procedimentos 
sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo 
das mensagens, indicadores (quantitativos ou 
não) que permitam a inferência de conhecimen-
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tos relativos às condições de produção/recepção 
(variáveis inferidas) destas mensagens” (Bardin, 
1977, p. 47).

A análise foi realizada em três etapas: pré-
-análise; exploração do material e tratamento dos 
resultados; e inferência e interpretação. Na pri-
meira etapa, realizou-se a organização do material. 
Na segunda etapa, categorizou-se as respostas em 
tabelas. E a última fase consistiu na interpretação 
dos resultados (Câmara, 2013).

Para a realização da análise das perguntas fecha-
das, utilizou-se gráficos e ferramentas visuais, que 
facilitaram a interpretação das informações. Com 
isso, a análise dos dados se mostrou mais eficiente 
e visual.

Resultados 
A pesquisa foi realizada de forma remota, pelo 

Google Forms, nos meses de fevereiro a maio de 
2022. Ao todo, a pesquisa contou com a participação 
de 77 estudantes do curso de engenharia ambiental 
do Centro Federal de Educação Tecnológica Celso 
Suckow da Fonseca (Cefet-RJ). Para compreender 
o perfil dos discentes, as perguntas do questionário 
versavam sobre identidade de gênero; faixa etária; 
ano e semestre de ingresso no curso; e a rotina dos 
estudantes. 

A partir da análise dos dados quantitativos, veri-
ficou-se que as mulheres cis representam o maior 
número de respondentes, com 55,8%, seguido dos 
homens cis com 40,3%, e 2,5% optaram por não 
responder. Além disso, apenas 1,4% são mulheres 
trans. De acordo com Bahia & Laudares (2011), 
nos últimos anos houve um aumento gradativo 
no número de mulheres cis inscritas nos cursos 
de engenharia, principalmente na área ambiental. 
Em relação à faixa etária dos estudantes, percebeu-
-se que aproximadamente 81,8% têm entre 18 a 25 
anos; 9,2% possuem entre 16 a 35 anos; 6,5% têm 
entre 36 a 45 anos, e apenas 2,5% possuem mais de 
46 anos. Observa-se que o ano e semestre de ingres-
so dos respondentes no curso se mostrou disperso, 
pois 40,2% dos respondentes ingressaram entre o 
segundo semestre de 2016 (2016.2) e o segundo 
semestre de 2018 (2018.2), sendo 3,9% em 2016.2, 
5,2% em 2017.1, 7,7% em 2017.2, 5,2% em 2018.1, 
13% em 2018.2, e 5,2% em 2019.1; já 50,8% dos 
respondentes ingressaram entre o segundo semes-
tre de 2019 (2019.2) e o primeiro semestre de 2022 
(2022.1), sendo 9,1% em 2019.2, 14,3% em 2020.1, 

3,9% em 2020.2, 13% em 2021.1, 14,3% em  2021.2, 
e 5,2% em 2022.1.

A dispersão apresentada na configuração do 
ano e semestre de entrada dos estudantes no curso 
se mostra importante para a análise, uma vez que 
possibilita, no âmbito da pesquisa em tela, o pro-
cessamento das perspectivas de estudantes oriundos 
dos primeiros períodos e dos prováveis formandos 
no curso de engenharia ambiental. Em relação aos 
hábitos e costumes dos graduandos de engenharia 
ambiental, observou-se que mais da metade dos 
estudantes, 54,5%, não realiza a separação dos 
resíduos sólidos nas residências. A pesquisa mos-
trou que a maioria descarta os resíduos, incluindo 
os orgânicos, em lixeiras convencionais. Segundo 
Gouveia (2012), o descarte inadequado dos resídu-
os orgânicos incorre em consequências graves ao 
meio ambiente e à sociedade, pois a decomposição 
da matéria orgânica resulta no chorume, que con-
tamina o solo e águas superficiais e subterrâneas; 
e gera gases tóxicos que são lançados na atmosfera 
(Gouveia, 2012). 

Na amostra representativa, a correlação entre os 
dados apresentados sobre os hábitos e costumes, e 
o perfil de ingresso no curso, ano e semestre, pos-
sibilita inferir que a maioria dos graduandos que 
realizam a separação dos resíduos se encontram nos 
últimos anos do curso de engenharia ambiental. 
Enquanto aproximadamente 76% dos discentes 
prováveis formandos promovem a separação dos 
resíduos, apenas 41% dos que iniciaram o curso há 
menos de 3 anos realizam a separação dos resíduos, 
conforme podemos observar na Tabela 1.

Uma possível explicação para as inferências 
aqui realizadas pode ser atribuída à organiza-
ção da grade curricular das disciplinas do curso 
de engenharia ambiental, já que determinadas 
disciplinas específicas (oferecidas nos períodos 
finais do curso) abordam assuntos relacionados 
à temática dos RSU, como, por exemplo, as 
disciplinas: Resíduos Sólidos Urbanos, que trata 

Tabela 1. Você faz a separação de resíduos dentro da sua 
casa? Fonte: os autores (2022)

Estudantes que ingressaram entre 2016.2 e 2019.2
Sim 29
Não 9
Total de respostas 38
Estudantes que ingressaram entre 2020.1 e 2022.2
Sim 16
Não 23
Total de respostas 39
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das principais legislações e normas aplicadas à 
gestão de resíduos, identificação e classificação 
dos RSU; Tratamento dos Resíduos Sólidos, que 
aborda as técnicas de disposição final dos resíduos 
e a sua viabilidade técnica, financeira e ambiental; 
e Gestão Ambiental I e II, que debate sobre os 
impactos ambientais. Assim, com os conheci-
mentos adquiridos acerca dos RSU, os alunos são 
capazes de compreender a importância da gestão e 
separação dos resíduos.

Conforme já dito anteriormente, algumas 
disciplinas da grade curricular do curso abordam 
os RSU e podem contribuir para a construção do 
conhecimento. No entanto, quanto à compreen-
são e conhecimento dos discentes sobre métodos 
de gestão de resíduos e seus benefícios (Tab. 1), os 
hábitos dos estudantes nãwo refletem o conheci-
mento adquirido sobre os RSU, já que 54,5% dos 
respondentes não realizam a separação dos resídu-
os nas residências. Os discentes que promovem a 
destinação correta dos resíduos contribuem para a 
redução da capacidade poluente dos resíduos orgâ-
nicos (Finatto et al., 2013).

Nas perguntas abertas foi perguntado quais 
métodos de gestão de resíduos os graduandos 
conhecem. A partir da Análise de Conteúdo (Bar-
din, 1977), elaborou-se categorias e subcategorias 
relacionadas às principais respostas sobre a questão: 
duas categorias sobre os tipos de resíduos e subca-
tegorias, conforme a tabela 2.

Observa-se que os métodos de gestão de resí-
duos mais citados foram: a compostagem para os 
resíduos orgânicos e a reciclagem dos resíduos 
sólidos (separação de materiais para coleta seletiva). 
Nesta perspectiva, nos dados obtidos na pesquisa, 
90,9% dos estudantes demonstram conhecimento 
acerca da compostagem. Todavia, apenas 31% dos 
que conhecem a compostagem, praticam ou já pra-
ticaram o referido método de gestão de resíduos. 
As informações apanhadas vão ao encontro do atual 
cenário brasileiro, com produção de 37 milhões de 
toneladas de resíduos orgânicos e menos de 370 mil 
toneladas reaproveitados (Associação Nacional de 
Serviços Municipais de Saneamento, 2019).

Quando perguntado o motivo de não prati-
carem a compostagem, as respostas centrais se 
direcionavam para a falta de espaço e tempo. Na 
análise das respostas, é possível inferir que os 
principais impedimentos poderiam ser resolvidos, 
pois existem alternativas, como, por exemplo, a 
compostagem centralizada, que exige um menor 
cuidado por parte do indivíduo (Siqueira & Assad, 

2015). Em relação aos alunos que praticam a com-
postagem (31,7%), a maioria iniciou a prática por 
iniciativa própria, há menos de dois anos. Sobre as 
principais dificuldades encontradas, tem-se a falta 
de incentivo como obstáculo.

Segundo Philippi Júnior (2005), a composta-
gem oferece vantagens, como a redução da erosão 
do solo, reciclagem dos nutrientes, eliminação 
de patogênicos, entre outros. Constitui-se como 
uma das alternativas mais promissoras na gestão 
dos resíduos orgânicos, pois permite a recicla-
gem de moléculas orgânicas por um baixo custo 
(Guidoni et al., 2013). Com a finalidade de veri-
ficar a percepção dos estudantes de engenharia 
ambiental sobre a organização da compostagem 
institucional na unidade do Cefet-RJ, a partir dos 
resíduos oriundos do restaurante estudantil, foi 
perguntado sobre a opinião dos alunos quanto à 
implementação de uma composteira na unidade. 
As respostas podem ser visualizadas na Tabela 3. 
Destaca-se que todos os discentes concordaram 
com a implementação da composteira na institui-
ção, vislumbrando uma alternativa para a desti-
nação dos resíduos orgânicos no local. 

Tabela 2. Quais métodos de gestão de resíduos você 
conhece? Fonte: os autores (2022)

Categoria Subcategoria Número de Respostas

Gestão dos 
Resíduos 
Sólidos

Reciclagem 26
Aterro Sanitário 9
Reduzir uso 6
Incineração 5

Gestão dos 
Resíduos 
Orgânicos

Compostagem 24

Biodigestão 10

Tabela 3. Qual a opinião do respondente sobre a im-
plementação de uma composteira no CEFET-RJ? 
Fonte: os autores (2022)

Categoria Subcategoria Número de 
Respostas

Ótimo/
Apoiadores

Interesse em ajudar 4
Centro de produção 
científica 3

Alternativa para os resíduos/
Ideia Excelente 47

Disseminação de informação 4

Necessário
Restos de alimento do 
restaurante e folhas do 
CEFET

9

Condições Concordam, mas com 
condições 3
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Considerações Finais
O perfil da maioria dos respondentes da pesquisa 

se constitui por mulheres cis com idade entre 18 a 
25 anos. Em relação aos hábitos e costumes diários, 
a maioria dos respondentes conhece os métodos de 
gestão de resíduos e seus benefícios, mas quando 
perguntados se praticam a separação de resíduos, e 
sobre onde os descartam, a maioria das respostas não 
reflete o conhecimento sobre a gestão dos RSU. Os 
discentes conhecem o método da compostagem, mas 
não o praticam no cotidiano. Os estudantes que mais 
praticam ações sustentáveis são oriundos dos últimos 
anos de formação do curso de engenharia ambiental. 

A compreensão da percepção dos estudantes 
de engenharia ambiental sobre aspectos relacio-
nados à compostagem, e seus hábitos e costumes 
sobre destinação de resíduos sólidos, contribui 
para o desenvolvimento de ações e reflexões 
vinculadas à gestão dos RSU. Com o aumento 
anual da geração dos RSU, o país precisa de pro-
fissionais que atuem na condução da destinação 
adequada dos resíduos sólidos. Por fim, com os 
resultados da pesquisa, pretende-se sensibilizar 
os estudantes de engenharia ambiental sobre a 
importância da compostagem como uma alter-
nativa viável na gestão dos RSU. 

Taxonomia CRediT: • Contribuição dos autores: Conceitualização; Curadoria de dados; Análise formal; Investigação; Metodologia; Validação; 
Visualização; Escrita – rascunho original; Escrita – revisão & edição –Victória de Souza Romano. Conceitualização; Administração do projeto; 
Recursos; Supervisão; Escrita – revisão & edição: Barbara Aparecida Nunes Silva. Investigação; Metodologia; Validação; Visualização; Escrita 
– rascunho original - Marcelo Borges Rocha. • Conflitos de interesse: Os autores certificam que não têm interesse comercial ou associativo 
que represente um conflito de interesses em relação ao manuscrito. • Aprovação ética: Não aplicável. • Disponibilidade de dados e material: 
Disponível no próprio texto. • Reconhecimentos: Não aplicável. • Financiamento: Não aplicável.
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